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Modalidade Presencial 

 

1. Ementa  

História e crítica da arquitetura e da cidade na América Latina, com ênfase para a produção 
hispano-americana – desde as primeiras manifestações construtivas e urbanas pré-
colombianas, até o Barroco. O conceito de transculturação na arquitetura ibero-americana. As 
grandes criações da arquitetura e da cidade no período pré-hispânico. A cidade regular 
hispano-americana no século XVI. A tradição decorativa e a arquitetura hispano-americana 
colonial. A arquitetura religiosa hispano-americana. O Barroco na América Ibérica. As cidades 
hispano-americanas dos séculos XVII e XVIII e o Barroco. Semelhanças e diferenças entre a 
arquitetura e a cidade na América Hispânica e no Brasil, no período colonial.  

2. Objetivos 

• Promover um amplo debate sobre o desenvolvimento da arquitetura e da cidade latino-
americanas até o final do período de dominação ibérica – com ênfase para a produção 
hispano-americana. 

• Traçar um panorama sobre a arquitetura e os núcleos urbanos das grandes civilizações 
pré-hispânicas.  

• Discutir a arquitetura e a cidade hispano-americanas no período colonial, destacando as 
grandes inovações promovidas a partir do fenômeno da transculturação. 

 

• Demonstrar o caráter muitas vezes superior da poética barroca na América Ibérica, bem 
como suas motivações peculiares.  

• Debater as diferenças e semelhanças entre a arquitetura e a cidade hispano-americanas 
e luso-brasileiras.  

http://lattes.cnpq.br/4493063220359178
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3. Conteúdo programático 

MÓDULO I: A CIDADE NA AMÉRICA HISPÂNICA 

• Arquitetura e cidade no período pré-hispânico:  

− Caral: a primeira cidade monumental  

− O Período Clássico Mesoamericano 

o Teotihuacán 

o Monte Allban 

o Maias: Tikal, Palenque, Uxmal.  

o Toltecas: Tula 

o Centro Cerimonial Maia-Tolteca: Chichén Itzá 

- Os grandes impérios 

o Os Astecas 

o Os Incas 

- A conquista espanhola 

 

• A cidade regular hispano-americana no século XVI  

− A primeira ocupação do caribe – a cidade de Santo Domingos 

− Seis passos que conduziram a quadrícula hispano-americana (segundo Alberto 
Nicolini) 

1. Traçado retilíneo, resultando em quadras trapezoidais de tamanhos diferentes: a 
“retícula”. 

2. Ruas retas e ortogonais: a “retícula ortogonal”. 

3. A trama ortogonal com módulos retangulares: a “grelha”. 

4. Trama modulada ortogonal com unidades quadradas: a “quadrícula”. 

5. Módulos quadrados – salvo a Plaza Mayor – divididos em quatro lotes, também 
quadrados. 

6. O traçado encerrado por um perímetro quadrado: o “tabuleiro de damas” 

 

- A cidade regular hispano-americana segundo as Ordenanzas de Población  

o Carlos V (1523) 

o Felipe II (1573) 



 Serviço Público Federal  
Universidade Federal da Bahia 

FACULDADE DE ARQUITETURA 

 

 

Endereço: Rua Caetano Moura, 121, Federação CEP: 40.210-905 – Salvador -BA 

  

 

o O papel das Leyes de Indias para a consolidação da tipologia das cidades 
regulares na América Hispânica 

- Estrutura e paisagem das cidades hispano-americanas no século XVI 

o A parca ocupação da periferia 

o A pequena densidade urbana: o tamanho desmesurado dos solares 

o Longas testadas: construções de baixo gabarito – a casa com pátio 

o A Plaza Mayor espanhola 

o A Plaza Mayor hispano-americana 

o Outras praças: conjuntos religiosos 

- Cidades hispano-americanas sobrepostas a antigos núcleos urbanos pré-hispânicos 

o Izamal – Maia  

o Cholula – Asteca  

o Tenochtitlán – Asteca – hoje, Ciudad de México 

o Cusco – Inca  

- Fontes que fundamentaram a tipologia regular da cidade hispano-americana 

o As cidades hipodâmicas gregas 

o Castrum e as cidades regulares romanas 

o As cidades regulares na idade média ocidental – as bastides 

o As cidades regulares na idade média ocidental – as cidades espanholas da 
reconquista 

o Modelos teóricos da urbanística regular do medievo espanhol  

o Modelos teóricos renascentistas consagrados 

o Comparação entre as cidades espanholas regulares dos séculos XIII, XIV, XV E 
XVI e as primeiras fundações hispano-americanas 

o Comparação entre os modelos teóricos do medievo espanhol e as cidades 
hispano-americanas fundadas com o desenho conformando um tabuleiro de 
damas 

- Comparativo entre a cidade hispano-americana colonial e os núcleos urbanos luso-
brasileiros  
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MÓDULO II: A ARQUITETURA HISPANO-AMERICANA COLONIAL 

• A tradição decorativa:  

− A tradição decorativa autóctone – pré-hispânica 

− A tradição decorativa ibérica 

o Românico espanhol 

o Arquitetura muçulmana na Espanha 

o Gótico espanhol  

o Arquitetura mudéjar 

o Isabelino e Gótico Plateresco 

o Plateresco Renascentista 

o Manuelino português 

• A arquitetura religiosa no século XVI:  

− O fenômeno da transculturação no século XVI 

− A mistura de estilos provenientes da metrópole 

− A tradição decorativa  

− A catedral de Santo Domingos 

− A catequização dos nativos: conventos mexicanos do século XVI 

o Átrios em conventos fortificados 

o Capilla abierta de indios 

o Capillas posas 

o Grande diversidade estilística  

 

• A arquitetura religiosa barroca hispano-americana: o império do ornamento:  

− O fenômeno da “transculturação” e a arquitetura barroca hispano-americana 

− A arquitetura barroca hispano-americana e o problema da decoração 

− A relação figura-fundo na arquitetura religiosa hispano-americana 

− Arquitetura mestiza 

- Comparativo entre a arquitetura hispano-americana colonial e a arquitetura luso-brasileira  
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MÓDULO III: A CIDADE BARROCA E SUA EXPRESSÃO NA AMÉRICA HISPÂNICA 

• Sobre a urbanística barroca na Europa:  

− Grandes avenidas perspectivas 

− Trivium, polivium 

− Praças e conjuntos regulares 

− Jardins urbanos, passeios, alamedas, bulevares 

− As grandes residências reais e seus jardins 

− Cidades planificadas 

• Contra a quadrícula: a construção da cenografia barroca nas cidades hispano-
americanas dos séculos XVII e XVIII: 

− A densificação dos quarteirões e sua consequência na expressão da forma urbana 

− Urbanística barroca nas cidades virreinales: as alamedas 

− Alterações nas Plaza Mayores: o giro das catedrais 

− Concessões à quadrícula em prol da dramatização da paisagem urbana 

− Elementos animadores do espaço urbano na arquitetura civil 

o Balcões 

o Elementos que animam as esquinas 

o As portadas como elementos de destaque 

• A arquitetura religiosa como protagonista na construção da expressividade barroca 
da cidade colonial  

− A ornamentação efusiva como artifício de transmutação cenográfica do ambiente 
urbano 

− As fachadas retábulo 

− Torres e cúpulas 

− A relação figura-fundo e o seu impacto nas cidades 
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− Arquitetura e cidade: configuração do cenário barroco da Cusco colonial  

o A Cusco Inca 

o A fundação da Cusco espanhola sobre os alicerces do núcleo pré-hispânico  

o A Plaza de Armas como estrutura cenográfica barroca 

o A “via sacra” como eixo dominante da Cusco barroca 

o O papel da arquitetura religiosa como elemento estruturador da cenografia barroca 
na cidade de Cusco 

o A arquitetura religiosa e as vistas panorâmicas da cidade de Cusco 

 Comparativo entre a cidade hispano-americana barroca e os núcleos urbanos luso-
brasileiros barrcos 

 

 

4. Metodologia  

• O curso será dado todo presencial. 

• Aulas expositivas do professor (incluindo material visual) – sempre com a participação direta dos 
estudantes. 

• Aulas expositivas do professor apoiadas em leituras dirigidas e compartilhadas com os alunos – 
sempre com apresentação de temas pela parte dos discentes. 

• Seminários e aulas ligadas ao conteúdo da disciplina ministradas por grupos de alunos. 

• Elaboração de resenhas críticas a partir da leitura de textos referentes ao conteúdo da disciplina 
– com constantes debates em sala de aula. 

 

 

5. Recursos  

 

• Computador. 

• Data Show. 
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6. Avaliação  

• A avaliação considerará tanto a produção escrita dos alunos durante o curso, como a 
participação em sala de aula. 

• Para isso, serão avaliados os seminários, apresentações, bem como a participação dos 
estudantes nos debates abertos em todas as aulas sobre os temas tratados. 

• Também será avaliada a produção de resenhas críticas relativas às leituras direcionadas a 
todos, ou a grupos de alunos que deverão apresentar determinados temas em seminários ou 
aulas. 

• Finalmente, o discente deverá produzir uma monografia final sobre temática pertinente ao 
conteúdo da disciplina – trabalho que, preferencialmente, tenha relação com sua pesquisa/projeto 
de pós-graduação. 
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8. Cronograma de Aulas  

1. Aula 1: Apresentação da disciplina. Apresentação Professor e alunos. Discussão transculturação.  
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2. Aula 2: Arquitetura e cidade no período pré-hispânico.  

• HARDOY, Jorge Enrique. Introducción. In: Ciudades Precolombinas. Buenos Aires: Ediciones 
Infinito, 1999.   
Introducción – 13 a 35.  

• COE, Michael; SNOW, Dean; BENSON, Elizabeth. Grandes Civilizações. A América Antiga. 
Civilizações Pré-Colombianas. Volume I. Madrid: Edições del Prado, 1996.  
Quarta Parte: Meso-América – 83 a 150.  

• URIARTE, María Teresa. La arquitectura precolombina en México e Centroamérica. Madrid: 
Tikal Ediciones, 2009.   

Dois alunos apresentam o tema Arquitetura e cidade pré-hispânicas na Mesoamérica.   

3. Aula 3: Arquitetura e cidade no período pré-hispânico.  

• SHADY, Ruth. Caral. Patrimonio cultural de la civilización. In: Revista Moneda. Lima: Banco 
Central de Reserva del Perú, n. 158, p. 47-53, 2014.  

• COE, Michael; SNOW, Dean; BENSON, Elizabeth. Grandes Civilizações. A América Antiga. 
Civilizações Pré-Colombianas. Volume II. Madrid: Edições del Prado, 1997.  
Quinta Parte: América do Sul – 151 a 206. 
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precolombina mesoamericana. In: IGLESIAS, María Josefa; LIGORRED PERRAMON, Francesc. 
Perspectivas antropológicas en el mundo maya. Madrid: Sociedad Española de Estudios 
Mayas, p. 113-128, 1993.   
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• SONDEREGUER, César. Arquitectura Precolombina. Catalogo de tipos de urbanismo, de obras 
y constructivos. Buenos Aires: Ediciones Corregidor, 1998.  

Dois alunos apresentam o tema Arquitetura e cidade pré-hispânicas na Região Andina.   
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4. Aula 4: Finalizações discussões sobre Arquitetura e cidade no período pré-hispânico. Introdução à 

cidade hispano-americana. A traza da cidade regular hispano-americana no século XVI.  

• NICOLINI, Alberto. La traza de las ciudades hispanoamericanas en el siglo XVI. In: Anales del 
Instituto de Arte Americano e Investigaciones Estéticas. Buenos Aires: FADU – U.B.A, n. 29, 
1992-93.  

• HARDOY, Jorge Enrique. La forma de las ciudades coloniales en Hispanoamérica. In: Psicon. 
Rivista Internazionale di Architettura. América Latina: le città coloniali. Firenze: Psicon, Centro 
Studi Architettura Ouro boros, n. 5, p. 8-33, 1975.  

• ROMERO, José Luis. Latinoamérica: la ciudad y las ideas. Buenos Aires: Siglo XXI Editores 
Argentina, 2007.  

• CEHOPU. La ciudad hispanoamericana. El sueño de un orden. Madrid: CEHOPU, 1989. Só para 
referência – imagens.  

Dois alunos apresentam o tema A traza da cidade regular hispano-americana no século XVI.   

 

5. Aula 5: A cidade regular hispano-americana segundo as Ordenanzas de Población. Estrutura e 
paisagem das cidades hispano-americanas no século XVI. 

• MARTINEZ LEIMONE, René. El modelo clásico de ciudad colonial hispanoamericana. In: Revista 
Latinoamericana de Arquitectura – ARS. Santiago de Chile, n.10, 1988, p. 10-17.  

• CEHOPU. La ciudad hispanoamericana. El sueño de un orden. Madrid: CEHOPU, 1989. Só para 
referência – imagens. 

Dois alunos apresentam o tema A cidade regular hispano-americana segundo as 
Ordenanzas de Población.   

6. Aula 6: Fontes que fundamentaram a tipologia regular da cidade hispano-americana. 

• BAETA, Rodrigo. A herança medieval e a constituição do modelo regular das cidades hispano-
americanas. In: Anais do Segundo Seminário Ibero-Americano de Arquitetura e 
Documentação. Belo Horizonte: Mestrado em Ambiente Construído e Patrimônio Sustentável da 
UFMG, 2011.  

• NICOLINI, Alberto. La ciudad hispanoamericana, medieval, renascentista y americana. In: Atrio. 
Revista de Historia del Arte. Sevilla: Universidad Pablo de Olavide, n. 10-11, p. 27-36, 2005.  

• CEHOPU. La ciudad hispanoamericana. El sueño de un orden. Madrid: CEHOPU, 1989. Só para 
referência – imagens.  

Dois alunos apresentam o tema Fontes que fundamentaram a tipologia regular da cidade 
hispano-americana.   
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7. Aula 7: Debates finais sobre a cidade Hispano-Americana. A cidade hispano-americana x núcleos 

urbanos luso-brasileiros.  

• BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Leras, 2002.  

Capítulo 4: O semeador e o ladrilhador – 93 a 138.    

Dois alunos apresentam o tema A cidade hispano-americana x núcleos urbanos luso-
brasileiros.   

 

8. Aula 8: Noções da tradição Arquitetônica Ibérica: Arquitetura Islâmica na Espanha. Arquitetura 
Mudéjar. Gótico Espanhol. Gótico Isabelino. Plateresco. Manuelino Português. Renascimento e 
Maneirismo Espanhol.  

• CHUECA GOITIA, Fernando. História Geral da Arte. Arquitetura II. Madrid: Ediciones del Prado, 
1996. 
Arquitetura Islâmica – 5 a 31.     

• CHUECA GOITIA, Fernando. História Geral da Arte. Arquitetura III. Madrid: Ediciones del 
Prado, 1996. 
O Barroco do Século XV – 5 a 12.    
A Arquitetura Mudéjar – 13 a 33.  
O Peculiar Renascimento Espanhol – 56 a 72.  

Dois alunos apresentam o tema Noções da tradição Arquitetônica Ibérica.   

9. Aula 9: Arquitetura religiosa hispano-americana no século XVI.  

• BUSCHIAZZO, Mario. Estudios de Arquitectura Colonial Hispano Americana. Buenos Aires: 
Editorial Guillermo Kraft, 1944. 
Las Capillas Abiertas para Indios – 23 a 37.    

• GUTIÉRREZ, Ramón. Arquitectura y Urbanismo en Iberoamérica. Madrid: Ediciones Cátedra, 
1997. 
Capítulos 1, 2, 3 – 13 a 67.    

• CHUECA GOITIA, Fernando. Historia de la arquitectura occidental VIII. Barroco en 
Hispanoamérica, Portugal e Brasil. Madrid: Dossat, 1984 (1 a 39).      

Dois alunos apresentam o tema Arquitetura religiosa hispano-americana no século XVI.   
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10. Aula 10: Arquitetura residencial hispano-americana. A casa com pátio. Comparativo com a 

arquitetura civil luso-brasileira.  

SILVA, Marta Beatriz. La vivienda a patios de origen hispánico y su difusión en Iberoamérica. In: 
MORENO MENDOZA, Arsenio. Actas del III Congreso Internacional de Barroco Americano: 
Territorio, Arte, Espacio y Sociedad. Sevilla: Universidad Pablo de Olavide, 2001, p. 875-896.  

GARCÍA SANTANA, Alicia. Arquitectura doméstica de La Habana Vieja. Texto avulso. 2005.  

Dois alunos apresentam o tema Arquitetura residencial hispano-americana. A casa com 
pátio. Comparativo com a arquitetura civil luso-brasileira.   

11. Aula 11: Introdução à arquitetura e à cidade barroca.  

• BAETA, Rodrigo. Teoria do Barroco. Salvador: EDUFBA, PPG-AU UFBA, 2012.  

12. Aula 12: Arquitetura barroca hispano-americana. Debate sobre o conceito de barroco ibero-
americano.  

• GASPARINI, Graziano. La arquitectura barroca latinoamericana: una persuasiva retórica 
provincial. In: MINARDI, Vittorio (org.). Simposio internazionale sul Barocco Latino Americano. 
Atti. Roma: Istituto Italo-Latino Americano, v. 1, p. 387-398, 1980.  

• GUTIÉRREZ, Ramón. Reflexiones para uma metodologia de análisis del Barroco americano..In: 
In: MINARDI, Vittorio (org.). Simposio internazionale sul Barocco Latino Americano. Atti. 
Roma: Istituto Italo-Latino Americano, v. 1, p. 368-385, 1980.  

• BAETA, Rodrigo. Paolo Portoghesi e Marcello Fagiolo. Juízos da crítica italiana sobre o Barroco 
na América Latina. In: SILVA, Liliane Mariano da; VIANA NETO, Joaquim; SILVA, Ariadne Moraes. 
Paisagens Mediadas. Olhares sobre a imagem urbana. Salvador: UNIFACS, 2008, p. 201-207.  

• PORTOGHESI, Paolo. A contribuição americana para o desenvolvimento da arquitetura barroca. 
In: SILVA, Liliane Mariano da; VIANA NETO, Joaquim; SILVA, Ariadne Moraes. Paisagens 
Mediadas. Olhares sobre a imagem urbana. Salvador: UNIFACS, 2008, p. 209-216.  

Dois alunos apresentam o tema Arquitetura barroca hispano-americana. O conceito de 
barroco ibero-americano. 

13. Aula 13: A arquitetura religiosa barroca hispano-americana. Arquitectura barroca novohispana. 
Arquitectura mestiza – Barroco Andino.  

• CHUECA GOITIA, Fernando. El Barroco hispánico y sus invariantes. In: MINARDI, Vittorio (org.). 
Simposio internazionale sul Barocco Latino Americano. Atti. Roma: Istituto Italo-Latino 
Americano, v. 1, p. 189-200, 1980.    

• CHUECA GOITIA, Fernando. História Geral da Arte. Arquitetura V. Madrid: Ediciones del Prado, 
1996. 
A Arquitetura Vice-Reinal na América – 26 a 42.  
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• CHUECA GOITIA, Fernando. Historia de la arquitectura occidental VIII. Barroco en 

Hispanoamérica, Portugal e Brasil. Madrid: Dossat, 1984.        

• GUTIÉRREZ, Ramón. Arquitectura y Urbanismo en Iberoamérica. Madrid: Ediciones Cátedra, 
1997. 
Capítulos 6, 7 – 113 a 196.     

Dois alunos apresentam o tema A arquitetura religiosa barroca hispano-americana. 

14. Aula 14: Arquitetura e Espaço Urbano Barrocos. Debate sobre a cidade Barroca. A cidade barroca 
e sua expressão na América Hispânica.  

• BAETA, Rodrigo. A cidade barroca na Europa e na América Ibérica. Salvador: EDUFBA, PPG-
AU UFBA, 2017.  

• BAETA, Rodrigo. A paisagem urbana das cidades hispano-americanas e suas transformações no 
século XVIII. In: Urbana: revista eletrônica do Centro Interdisciplinar de Estudos sobre a 
Cidade. Campinas: UNICAMP, v. 10 n. 1 (2018): jan./maio [18] - Dossiê: Cidade do século XVIII, 
p. 54-103.  

• BAETA, Rodrigo. A cidade barroca na Europa e na América Ibérica. Salvador: EDUFBA, PPG-
AU UFBA, 2017.  
Capítulo 4: Arquitetura e cidade na América Hispânica: a configuração do cenário barroco 
da Cusco Colonial – 387 a 463. 

15. Aula 15: Arquitetura x Espaço Urbano Barrocos. Arquitetura e cidade barroca na América 
Hispânica x Arquitetura e Cidade Barroca no Brasil colonial.  

• BAETA, Rodrigo. A cidade barroca na Europa e na América Ibérica. Salvador: EDUFBA, PPG-
AU UFBA, 2017.  

• BAETA, Rodrigo. A cidade barroca na Europa e na América Ibérica. Salvador: EDUFBA, PPG-
AU UFBA, 2017. 
Capítulo 3: A cidade barroca sem qualquer planificação: Ouro Preto – 331 a 385.   

16. Aula 16: Debates conclusivos. Avaliação da disciplina e discussão sobre os trabalhos finais.   

 

 

 


